
NOTICIA 
Da Festividade em dcçao de Graças pela Restauração de Portugal 

na Filia de Alfarella em iSc8. 

T 
X^iOgoque chégou á.Villa de Alfarella de Jalles a noticia, de que 
o mais barbaro , e cruel Loyson chegara ao Pezo da Regua com 
Iropa, que sc dirigia para Almeida, ou Bragança por aquella Vilja 

de Alfarella , o muito valeroso Capitão Mór da mesma , com o 
seu mil vezes bravo, intrépido , e muito patriótico Capitao Man¬ 

dante Domingos Fernandes Jalles, ajuntárao com ordens, e signaes 
todo o povo, que podérão com armas de todus as qualidades, de 
sorte que parecia hum grande Exercito commandado por aquel- 

les digníssimos Chefes, que mandarão postar em lugares accommo* 

dados para inteiramente derrotar o inimigo, quando alli apparcces- 

S(í ; e passadas algumas horas desfilarão vários batalhões para divçr- 
sas partes , e mandárão algumas guardas com as maiores cautelas 
para esperarem o inimigo, e darem parte da sua chegada : eisque 
improvtsamente chegão,, e dizem, que o inimigo se tinha retirado 
do Pezo da Regua para Lanurgo, quando aquelles celebres , e in¬ 

comparáveis Chefes Capitao Mór, e dito Capitão Mandante ouvem 
isto, intentão persegui-lo, com aquelle de:-tcmido povo, que infure- 

cidos , e inflanur.ados huos , e outros no mais constante, e firme 

* pátrio- 



patriotismo juravão ensopar suas armas no sangue Francez, e faze-lo 

correr em caudalosos rios por aquelles campos , e valles , gritando 
a cada passo, e clamando am altas rozes — Morrão os Francezes 
todos , e viva o nosso amado jPrincsft Regente , e toda a Familia 
Red. es 

Em consequência do disvelado amor , que sempre em todo tem¬ 

po mostrárão ter os Portuguezes a seu Au u.-to , e Legitimo Sobe¬ 
rano , como fieis , c amorosos Vassa los , o ^Reverendo Domingos 

Josc Vieira e Britto Parocho da Oria dc Jalles , termo de Alfarella, 
Comarca de Villa Real, com os Reverendos Doutores José Fernan- 

des Jalles , e Manoel Ribeiro Jalles , e demais Clero, e povo da- 

quella antiga , nobre , e muito devota F.eguezia apenas tiverão noti¬ 

cia da evacuarão do inimigo deste Reino , movidoí, e transporta¬ 
dos do maior prazer, e contentamento , juntam ente com o inexpli* 

fcavel, c assás efficaz patriotismo, que sempre tiverão, determinarão 
render as devidas graças ao Altíssimo Deos pelos bencficios já rece» 

bidos , e supplicar-lhe a continuação de outros ; o que fizerão de¬ 

terminando hum Triduo pela fórma seguinte. 
No dia cinco dc Novembro de 1808 se celebrou com toda a 

Pompa , e Magestade Missa Solemne, applicada pelas almas ma;s 
nesceísitadas de Suffragios , e nessa mesma noite se illuminou a Igre¬ 

ja , e todos os muitos , e grandes Lugares da Freguezia , havendo 
com indisivel admiração dos expectadores hum famosíssimo fogo de 

artificio , da trelher invenção , tanto de vistas , como do ár, man¬ 

dado vir de longe em distancia dc muitas léguas. 
No dia 6 se repetio Missa Scleinne com o Santíssimo Sacra¬ 

mento exposto, e Sermão, que prégou o R.P.M. Fr. AntonioMa¬ 
ria da Ordem dos Prégadores, que veio de fóra mais de quatro lé¬ 

guas de distancia , por ser famigerado , sem embargo de haver 
na dita Freguezia famosos , e muito eloquentes Oradores \ e depois 

seguio-se hum Fe De um, e Procissão Soleir.nissitna. 
No 



No dia 7 igualmente se repetirão todas estas acç6es executadas 
com a maior grandeza, e so'emnidade, que nunca se vio em seme¬ 

lhante terra, para cujo desempenho se procurou a ir.usica mais bri¬ 
lhante, assim instrumental , como vocal, chamada da Provincia do 

Minho em d:stancia de mais de oito léguas , com universal applau- 

so de todo o povo da Freguezia, e circumvesinhanças, que concor¬ 
ri-ão em grande niinv.ro , c animados de igual prazer , e alegria 

não cessaváo de dar graças ao Omnipotente , c Misericordiosíssimo 
Deos por tão grandes benefícios, repetindo em altas vozes =3 Viva 
0 Príncipe Regente, e toda a Casa Rral. cr Tambcm se represen¬ 

tou -huma nova Sccna analoga á detestável França, por nove curio¬ 

sos que nella se instruirão , e que a representarão com a maior sa¬ 

tisfação do Público , a saber Dous Pastores , Junot , Loyson , 

De Labord , Lagard , Júpiter, Mcrcurió, e Napoleão; com varias 
danças, e bailes, allusivo tudo áquella sempre abonvinavel Nação. 

Tal he o jubilo , e contentamento , que mina naquelles Povos 

vendo cessar tão grcnde crueldade, que assollava o nosso Reino, e 
muito principaimente vendo já restituídas as redeas do Governo ao 
nosso Legitimo , e Augusto Soberano o Príncipe Regente N. S., 
que Deos se digne de 0 prosperar para nossa felicidade , honra , e 

gloria. Viva a Sereníssima Casa de Bragança, Viva, Viva,. 

F I M. 

NA OFFICINA NUNESIANA Anno 1805?, 

-Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 
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